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RESUMO: O Complexo Santa Izabel é uma das unidades arqueanas do Bloco Gavião, situado na porção norte do Cráton do São Francisco. 
Nesses estudos inéditos que estão sendo realizados nessa Complexo, inclui o mapeamento geológico na escala 1:60.000, para a sua 
posterior caracterização petrológica, estrutural, litogeoquímica, geocronológica e isotópica. Os levantamentos de campo realizados 
até o momento permitiram identificar três litofácies principais, constituídas por: (i) ortognaisses augen-miloníticos com níveis de 
anfibolitos subordinados, cujos níveis félsicos apresentam composição variando entre sienítica, granítica e granodiorítica; (ii) gnaisses 
migmatíticos e, (iii) granodioritos foliados. As unidades apresentam uma foliação milonítica (Sn), que nos gnaisses em geral associa-
se a um bandamento composicional deformacional. Essa foliação dobrada e transposta em zonas de cisalhamento compressionais 
exibe forte componente direcional de movimento sinistral. Apesar da intensa paralelização e milonitização das estruturas associadas 
com a foliação (Sn), a presença de macro/microestruturas nos ortognaisses augen-miloníticos (i) sugere que pelo menos parte dessas 
rochas é de origem ortoderivada. Por sua vez os gnaisses migmatíticos (ii) estão sendo estudado em detalhe, tendo sido identificadas 
macroestruturas do tipo agmatítica, estromática, schollen e schlieren. Nos domínios dos mesossomas e paleossoma, encontra-se em 
geral uma rocha mesocrática de composição diorítica, enquanto que nos neossomas elas são de composição granítica e leucocráticas. 
Amostras dessas rochas foram coletadas para estudos petrográficos, de química mineral e litogeoquímica. Também amostras dos 
neossomas dos gnaisses migmatíticos (ii) e dos granodioritos foliados (iii) estão sendo preparadas para datação U-Pb LA-ICPMS (Laser 
Ablation - Inductively Coupled Plasma - Mass Spectrometre).
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